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, -' "iii-' “(q)"... .

E' precisoique o sr.

Aralla úlgao que lez das

lexulules quantias:

-_: o. : I

',.)c—

)

l A

Dos canudos da sr.“

camera.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

norton

90sooo

— - ' » , * ,: « ? «do si- e ami o dedicado. Já em tem o a-, . o dico . Revolu .a . (e Se— o ; . ' - - den'o exermcro ªºrtª". '“ . E . p1886 _ _ _ _ _ _ 408$770 “ª. ª A . .| º_º . il _. , ª“ |" de sorcolnservat "0 rg guinea isso. hm primeiro log.-ir qui o dissemos, cuando as palu— ,Valor de pinheiros . «««..- 'mbªº- ª ªº“ 'ª Cªmilª" “"ª U' porque "'º lª (l"ºm osu ' porque lio muito instavn pelo no- vrav de um seu advorsnrio, () sr.

it"-uliilS gratuita-

tainentc da Estru-

mada paro. a casa,

em construcção ,

do irmã."; do rx—vi-

ce. - p:“eetfiente da

Corn—vrai, como se .

ro de repetidos ab

õrmaçdcs d'um an-

tigo corresponder;

to d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de'

Estarreja... ., . .

De multa reeebidade

8003000
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A políticª

Escreveu—se ha (lins para

ahi () seguinte: «ênComo o cs- —

tado doentio do partido progres-

sista preõfisa de se encobi ir, Iain—

çarn então os seus ]ornaes e voz

de alarme mostrando o partido

ª flw-ninfas?

   

   

 

alt.—nformam"rfifíºsszºrfstrdãtsffâté' _e o sr. Beirão são incomprítiinis;

lanço, v eds'ºalart—ii

'ilõb' "aíªlu 'or .

eta e é d'esla intriga que vive.

[Muito bem. Ora quem lançar a

vista para os jornaes do opposi-

cão, representantes dos grupos

formados pelos mais importan—

tes companheiros de Fontes Pe-

reira de Mello, encontra a res-

posta no orgão do ultimo dos

,,- mostrar)—'

   

de Sampaio e o in_aisªanctoi-isa-

do dos joruaes regeneradorés.

formou no lado do sr. Barjona,

antigo ministro regenerador, que

se separou com alguns vultos

importantes. ESSG jornal, bein

,como & Esquerda Dynastico

discutem ha muito o estado do

partido com as mais acer-bas

phrases para os serparcos, nn-

tigos companheiros d'nquelles *;

os serpaccos respondem aos ian ri

junooeos no mesmo tem. A

União, curdos jornaes que np-

'plnndiram 'o sr. Serpa, quando

honra' de torno ,ailirmnr que o

partido regenerador mom-u. No

Porto, forma se um novo ceu—

tro, sem o beneplaclto do chefe.

A 'I'oderiamos ritar muitos ou-

tros factos se fosse necessario.

E é então o partido progressis-

ta que intriga e louça a voz de

olarine da lncta regeueradorn

para encobrir o seu estado doen—

tioll Em d'isto mesmo que o

 

   

   

  

  

pondem. queho 'sr; José Láciano i

Estes é que fªl-luir; em ªssolou-_

( é" allTert'tsjmt'lv-“W— exiãtenr,

para eucobriros suas.

De resto não é do intriga

que Vivo_.o governo; isso so por

si não sustenta um ministerio;

vive do conlinnçn do como, vi-

vo do :lppoio flopovo, que itlll-

da nada manifestou contra o

governo, e vive da necessidade

stitun. U Jornal da Manhã,

um consideraria diario regene—

rador e, portanto, iusnspeito,

diziu ha dias : —-—«clicgnmos à

conclusão, pelo que jàdissemos

do que vao nos arraiaes rege-

neradores. de que o_governo não

preciso. de fazer grandes estor—

ços para se conservar no poder.

Basta-lhe deixar correr o mar-

fimr.

' Ora ahi está o que dizem

os quevivem proximos das al—

tas regiões.

 

sn do logar de governador civil

liíuctiVi do distrieto (l'A'veiro o

sr. «':onsi-lheiro João A llonso d'Es-

prrguriru, que exercia egnal cor-

go em Santarem, Não cniiliecemos

() novo magistrado superior d'es-

to district"; todos dizem, porém,

que é um cavalheiro, ornado de

excellentus qualidades, e tanto bas—

tu para que osperunms da s. ex.'

uma administração boa, moto e

justa. :'ejn bem vindo o novo de-

legado do governo, que lui: [nero—

1

"quano WW

briram os mais monstruosos pro-

cessos de fazer política o tudo ser—

vo pira. atacar os adversarios,

"sem: - ' gordo,,oorqueje _ ' liga

»TPU'ÚS' " ”'
:
?

soltar força para os outro.—'. E' um

engano; «Voss-s processus. a maior

perto das vozes, reznltam r-fffeitos

rontrnprixduoeutr-s. & nomeação do

governador civil vlf-rtiru nunca po-

dia trazer uma deseonsrrleraeão ao

sr. Manoel Firmino; s. vx.“ iii-nun

que era — governador civrl sub—

stituto do districtro d'Aveiro. Per-

menção de eff--ctivo ,para poder

descançar; o tanto «pio regeitou a

(*tfectivrdade quando o sr. minis

tro do reino lh'a offeruol'u. Em

segundo logar, porque. & nomea-

ção de um funccionario i-ll'ectivo

nunca pode envolver uma falta de

consideração pelo substituto; em

todas as tiii—rureliias do rum,-ciona-

lismo lia o proprietario en que o

substituto; quem se lemhrou já de

que a nomeação d'aqui'lle acarre-

tnsse um clrrqrw para este?

lia, de mais a mais, um facto

n'estu mesmo rlistrioto o cargo, que

n comprova. Quando o governo

subir.) ao poder, nomeou para nu-

gar de governador civil. Ficou ()

dislrirtn & cargo do sr. Manoel

Firmino. Assim esteve bastante

tompo, no que agora o governo,

exercendo urna das suas attribui-

cães (: cedendo às instancias do

proprio governivlor civil substitu-

to, nomeia o rfllxecljvn. Por—.[uo (&

que o ministro do reino, mundo

agora d'osta faculdade, desconsi-

dur-ino sr. conselheiro Manoel

Firmino. «; não o desconsiderou

  

 

  

  

um decreto nem de" unª governo.

Quando em fevereiro de 1886, o

sr. Manoel Firmino tomou conta

do governociril, : sua superiori-

'=rtâde mmvmimMEW.

como nio diminuir, agen que o

sr. conselheiro Espergueira é ()

magi—trado supremo do districto—

d'Aveiro. O esCendento d'aquelto

cavalheiro resulta das suas excel.

lentes qualidades do partidario lee-

lissimo, cidadão prestavel. em

quem a cilada d'Areiro encontrou

um [merche—fe de familia exemplar

Mi'llo Freitas. Sendo assim, como

i'mogavolsnentu &, que desconside-

ração, ou que cheque é este que

não diminua & cathogorín 80 func-

ciomrio nem Itu: eai-cuia o tumor-

tancia politica?

.M— .

V EBSOS E PRQSAS
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* () mventvo :;

Regorgitaul tdegas e cells-tros,

Os campos jazem érmos e destinos,—"

Lá. dentro, no serão, reina n ntogrta

Do lár om tdrno ao lume appotltooo.

Mas do pobre a choupana é mudo o mal

S. Vicente de Pereira—1681;

Q. &

nw<

Penna de Jªtaí!

_ , _ em 1886“? Esplica-so o boato: (: . . .regente-mdw um lllClª- Mºl'ºe correspondente de Lisboa porn ceu n «:ininançu, agora, que o co- porque :1 cpposiciu lamenta agora

dit—“SMS ll'ISlCS O pºucº honrosos o Primeiro de. Janeiro orrusn- Wªl ”0 '“ªlt'lºlº Gªiª ªgitªdª B mars uma derrota, apezzir do to- , XIX
expedientes tem—se o ministerio '

conservado no poder. pois não

vive doappoio popular, nem tão

pouco das reformas apresenta-

das, vive da intriga e da cou-

liança da Coroa, conquistada à

custo descontínuas festas e de

viagens customs». E' então o '

    -.,-_._ ___-..

Foi,,innli %

Mãoirsções

d; um pàlt'u'i'co aparte/italo

  

-._-—.,

Eu ando tão infeliz,“ ?

 vn lin dias os serpoceos. Follo-

“se em desorganisnção do parti—

do, respondem que o sr. Morion-

uo faz e acontece; diz—se que

querem depór o sr.. Serpa. res-

pondem que o sr. Navarro ten.

give a favor do sr. Hintze res-

 

Ando mesmo destemp'raclo, .

que diabo de cair-jóia!

Tiraram-me a presidencia,

quebraram g. ras adcira,

perdi logar em 50 Bento, .

falta-me essa qhuchadeirn.. .
_ ' A . I

tiraram frades, Kicsque, _ _

ue meu nome relembram. . .

tc ao medico novo

 entregue a uma grande lua.;ta.

'AlgzlllS jornnrs do r_nipisição,

cujos rodocturox iunctom ai inirnisn-

de politicª il iuimisado [It)ssiinl po-

lo sr. governador civil substituto,

ÍEIZJIH «spalnar que esta inumação

importa uma dosm:isidm'nçáo ()

nin fiz:—que ao sr. CUnSv'lllFãll'D

Manoel Firmino d'Almeida Main.

Hoje! em dia, desde que se desco-

%

Afinal sohio menino. . .-

crn meiro o figurão! _

E cá dentro, em miniu com,

dei-lhe o pé, tomou a mão!

Nªcstas questões de mulheres

já não em brincadeira.

Pul—o fora. Não cabiam

dois gallos na capoeira.

() meu jornal anda reles. . .

dos os meios de que lanç-fiu nú",

e quer fazer acreditar que não

cnhio som in:/zer desabar comigo

o prestigio do horn-nu «(no :! es-

:aaga. Por.) engano. A importan-

cia e influeiirii do sr. MziimelFir-

nuno não resultam do exercicio. do

cargo do governador Cl'v'll; nsseu-

tam em trazes mais s—didas o por

inorientes, que não dependem de

cºm—___—

e se o não mande color
:

e capaz de dizer mais.

Fizeram tro-ça á nmromba,.

meu alvissimo caneco,

o Zagallo não tem pêra,

demittirum o Sueco. . .

O que fui! oi! o que sou!

ml e qual o Pedro bem,

que di—zm :! cod). pass.):
 

Hr. muito que parti e não te vejo;

iurisininli'afui-vnlagou,bernfundoel'ande

o teu lmmido olhar tão beml'azojo

& languido, que n'elle indo me tuuudo.

lle. muito que parti o não te vejo;

mas em mim se alastrou e me consome,

voe-inc mordendo () teu primeiro beijo,

como se abrisse um pedro :) amd» nomo.

W 

“Inda por cima arrisquei

o pobre do meu costado. . .

O que valzu foi o carro. . .

"Steve o cazo mal parado-l

Da forma que vou vivendo,

trambolhrio em tramboihão,

'stou aqui, 'stou reduzido

á mais simples condição.

- E” soifrer e por vergonha

,. . . ' '— . ' í" . : .. ' reunem-», 4
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a sorte corre ;;;-3 fraca, ' : ,a o mandarame fava !

que julgo confundam—ento - ' '

que me persegue a macaca.

anda. de todo estufado; - Já teve, agora não tem—- ' é ter sempce o olho enxuto.

"» (Suspende“ aqui a fala '

| para acrmdcr um charuto).

já traz. artigos de modos

ªros-fortão ªiwª

l

sido innrimiinstro; lança-sr pre- ;

i
l

i

i

E

Ora agora àquipka nós . .

l

i .
' Fui então por esse mundo

] o rapaz merªcm isto;,

e versos de pé quebrado.. .
, — » _

l tentar fortuna, mis qual!E bolco em toda a_ parte, ' '- ] parªsita-me masc.: morta,
' Maªs»—cá no concelhº“ e la fôra, : Farºese“ umºpn-bre de Christ-o. .. í outros uso;-iras que tz, cs. . . ' que tambem me Stahl mal.— ,. —. . ' -_-. [' - o "'

! diz qu: o silencio rel./mim, . ' E” tão forte a caíporice

,i'vªo .
. , -. » . .g-  



  

 

      

 

     

  

 

     

    

   

     

   
     

     

    

  
  

 

   

  

Planta (ía Camera:-Di- meemo logar, espancou com uma

 

113313?) 3,32 (ligª ? “ªº ªº “ºf“; d Um magusio é alguma coisa quarta— feira., houve pequenas
d i rd

. . .: _ im os 0 or. or & grosseiro, de serrano A alª- 1 . . . B zem.nos que chega por estes ias esp nga a tio “vamente o eeu

. . . . ' - ,— “' ( esoidens eiitie secadores, & . .
_

, ,

dos teus, qu' ae.. n,»..uar dnlegareio gm, pºrtantº, nªº sem & al:.e- [) odistincuiarchitecto do sen
ado por- visinho Manoel Bernardino Godi-

hc-se mais uma pinga de vinho,

que e o motor de todas estas

tempestades em cºpos. . . iamos

ara dizer d'agua, se não nos

i'einbi'assemos de que a agua

tem no cerebro humano influ-

encia oposta à do vinho.

Assim a ne mais attrahiu

espectadores oi aquella que

umas mulheres originaram. D'el—

la saiu muito ferido um rapaz,

no rosto de quem uma. mu her

quebrou uma garrafa.

Foram presos os desordei—

res e entregues ao poder judi-

cial. '»

nho, tambem casado, que este fe

duas horas da madrugada do dia

% falleceu.

O assassino fugiu e foi aceitar-

se na fabrica de sulphureto doAl-

bane Cordeiro Cascão, ao fundo de

Serra do Pilar, no Porto.

Mas : austeridade administra—

tiva soube o e para ti partiu o

intellige nte e habilissimo secretario

da administração do Conselho, a

nosso amigo, sr. Frederico Abrav

gio, acompanhado do seu omcial,

sr. Antonio Maria Marques, no o

prenderam e o trouxeram ego,

entregando já ao poder judicial.

O assassino não pertence eo

nosso partido. Fazem»- esta deo

claraçlo para prevenir que os dia

outro lado, não venham dizer que

este lamentavel incidente seja pro-

ducto da politica. Mais nada; que

a bom entendedor meia palevre

basta.

CORRESPONDENCIA

Gaeta dedos—cies

tº de Outubro de 1888

tuense, sr. Fontes Soares. com a

nova planta para a reoonstrucclo

dos nossos paços municipaes.

Havemos de vel-a e dizer d'el-

la. Consta-senos que logo que se

receba a respectiva auctorisação,

a Camara procederá a este impor-

tante melhoramento, que constitui-

rã : sua coroa de gloria de admi-

nistração municipal.

Nascimento—A
Esposa do

nosso prezado amigo sr. dr Au—

gusto Correa da Silva Mello deu à

luz uma menina com muita felici-

dade. Felicitamos e. ex.“.

nonradon— Eis aqui os

personagens da grande farçada

da compra:

Dr. A. S.—-Paz à sua alma.

M. A.—- ,opitão-mór reforma-

do que manda chamar la-

drões aos outros. Diz e ta-

cho a caldeira. . .

V. P,—-Camarada do preceden-

. te. Deus que e assigne-

lou. . .

F. il.—Tabelião que en
che pro-

curações como lhe man-

dam.

li.—Vac receber aeiza e volta.

V. S.—-Recebe procurações pa-

ra desfazer o que se fez.

A. C. li. —-— Arranja tabellião.

Sabe-se tudo.

Falleclmelto
—— Falleeeu

na quinta-feira & sr! Maria Fer-

reira, irmã e sogra dos nossos a-

migos srs. Narcizo de Souza o

Francisco Rodrigues de Pinho, a

quem enviamos sentidos pesames.

Questão med-lea __ Di.

zem-nos que chegaram uns ac-

cordãos da Relação cenlirinando

os despachos que pronunciaram

os agressores do sr. Domingos

da Fonseca Soares e o moço do

Chavinha aggressordo sr. Fran.

cisco da Luz.

Dizem-nos ainda que um

dos accordãos foi publicado ahi

ii'uina gazeta. Por que forma?

Não se sabe, visto que ahi não

se diz que o documento 6 an-

thenlico, por ser legalmente cx-

trahido do reSpectiro processo.

 

   

  

  

 

  

  

  

me ctngiraiiidg:i.:n'ir,de 'tnior,de ainor... grin refinada, -—m—:tli-:iosa pºr V::-

zos; será, pelo contrario, rudee

trovciante, a alegria que resorts

nas lareiras, quen-doo vento zu—

ne cá fóru—luºubremcnte,
c a

chuva tzitriboria pelas quebra—

das nuss da serra.

Eu odeio os magustos, e, já

agora, porque não tive e vento-

ra de assistirsos pic-nics, não

terei o mau gosto de assistir a

magnetos nenhuns. eixo aqui

ANGELQ. soiemnemcnte lavrado o men

' protesto contra o modo como

_ querem coroara animação que

& este anno se abriu na nossa praia..

Ba'muito que inrii e não te vejo;

mas no nim coração indu iªi-501

o teu ade-.as. vo no uzo suave her,,ejo

-de rola nas ianraes d'unia lagoa.

“Por ledo liº-niº presente. o meu passado

e, vendo Jo.—!!“ '.Í' ' ido o cortejo

de bens eum «gim :t" fingi-Gl", hein amado,

ae eu ha àllil i—: piirti, sempre te Vejº.

Orar—313.

     

    

   

   

      

   
  

   

   

  
  

  

  
   

   

  

  

  

  

  

   
    

   

  
    

    

   

    

   

   

    
    

    

   

  

   

       

  
  

   

       

      

    

     

 

    
   

  

  

Eu bem sei que é sempre

triste o desmanchar d'umzi feira

de diversões e tambem é preciso

fazer—se naturalmente & transi—

.
não do bom tem“-Jo ssrido aura

NOTAS DA SEMANA e mau tempo didi. mà se

., salta assim impunemente da pri-

Quº tem-op [ªlgº?—“Cº que VTV: i "rivera para. o inverno. A natu-

COÍFCÚJO! A 8.0 CSilianS 8. bºCl'l !!;sz não fªz saltos, já 05 llti'los

ªº ““ªnº, vendo chorar ºª M'— tlizíarn. Nlris tambem com seis—

vorcíios, batidos dc: Cl'lUV.l5 «: d,: cªqtçs Amigos! não & Sim .nqgus—

“ventos; [Jªfª—"ª ºlªª ““T"—'““ ª"? i tos que se deve Sust'tzltlf o "res-

rªsgªdlpnmvºri, em ªtuº ""ª ªº“ " tv.) dl animação que borbulhou

abotog a zltix em girsgtilÉi-idçs so— .vi pr-riu. '

nóms d'uma luz pulpitirits; E ;.yn gif-ito, não hs d.: ser

- * Correm 0ª' tempºs bºm Pªrª comendo C.“.Siflíii'l'ln, mid,-.:“. &

ºª Dªbªªs _º- para 05 dºiª—“$i Pªm bom vinho verde, cpi-: 'l-Lªai'itj'llõ,

os urullzis e pare os frugateiros. º Imaginary, trovªida ,., illª?"

23835; crºªt?<ºsilff>5fªªºªia ºi?-“lcª ahi andzi como um vivo-exemplir

ElfenClÍ-l SC VLlªCin * 5.) avnr— ()s Rif _ » ( ' ,gjg ; t.“ e, i. — : ' ' ' “

dos acessados em iiwnmrid. ãºâgdiãfçªqgâiogg Eduªrd: ,, iugºr-ae “ acção dª luª“?! “m

_- Mas em com cnsaç'ío estes violinista das infantiliduds, euu mªl ª""lªªª'ªªªº“mºrªs“qªº

dias excellcmcs, cc luz serem (: ama a rebeca como ?leftriu um na.:ia significava.

“Vª-: em que. ª 30353 ªlªnª nªdª pião, e o José Marques, «iai-: cs- E se. não dissemos istº por

desaªfogadamente, embalada “1335" “1 pautas “ªªª?“ Cºtiª-" “ '-7ª“"-"" estos lei-nio»: iiriiiol— o a. enten-

te bem ester para que os italia— i Cem, está para robe—:.., .: 0 Go- ] .,t (, .. ] . . . _

nºs crearzim & ,,“le “PES“ mes, º ultimo e O mais feliz dos t cr, xisto ipie tintos muita. re-

;Sªo —-'- dolce .arnícnte. _,
GWS ' que teem prºCurado

subir, por pugilancla
Cln fenr BSSIImPÍ-Í'S

dias soberbos de alegria mescu- Victorias successivas do amºr, aº que o tribunal tem para del'ldll'.

1ª º, ºi?—116111“ dº 3501 [luxuºsº, disputado e glorioso thromno dc Ora assaltou nos logo ahi

Cºnipl'Llêil—l'l 'i,VitítlíS'.liTl<IlDS-,r€
- Sebastião º_º, e tantos ºutros, d'umn taverna lllli PDlll'e idiota

“mºçªmímªfe'
não ha de ser comendo casta- - . .n. ª. . . . l'

A.!“ (3531 que eu tenho_me CS- 111.15, Vinha eu dizendO. que tº- que. (ludz 3350.) 'ldl' & nad. M'C ll-

Ipfmeiadi) por esta semana toda dos ªnºs hão de matar saudades. supino ignoranm
a em iiialeriade

mumu alegria dcsusadii, ah! mas Eu de modo nenhum quem ]iirispriidencia, ementa tolo que

n fªmª ªlegriª que ºu ªrmº, Pºr fazer dºestes soltei-:o» mexcriqui- é e não se conhece. entrou de

m,“ ºªfºrªºª' Pªrª .ªb'ªgfªrímº ªºs Pºrque» Cºm frªnqººm, "iª“ a oil—w-nos de i noraiite

dªm? ªr!?fãªºªfªdª "'lºlçnnªªªmª guem está em condicoes de ati— P P i'— ,lg '

dª “linhª [mªngª dºªªlªlªdªdªi ª rar a rimeira pedra. Não épor or lm eª "nãº” ªmeªçªn-

tristeza pungente!
vaida &, mas cºm a minha ,,,—__ do-nos de que humaines de sa,

Sabe _Deus, quantas lagrimas mca, tanbem podia contar lon- her para que for requerida a

:fervem n um sorriso meu rasgar gas historias das minhas paixões, "sumiu.—inutilidade que aliás

dº ªº Cªntº dº?» “mºª! X lu 511- algzuiiias afortunados e outras in- iieiiionstrnlnos.

Pois agora ja soubemos que

foi para. allirinar a iicceSsiditde

dos passadiços. Desde já nota-

?icin tortura maior do que a de felizeg_

mes que o Decreto de 63 não

,' wªn-"
F;

r 'nª-H? «,.

»

Conweb—«Caso
u em Vil-

la Real o sr. dr. José Maria de Sá

Fernandes, digno juiz municipal

de Sabrosa com a ex." em D.

Adelina Augusta d'Azeredo Antas.

U'tllrfulllro risºnho e o que lhe

appetecemos.

A vletorln—Fez-se a vie-

toria que o sr. Izé, por sugges-

tao do Aralla, requereu, depois

de gal-ipar esbaforido de tribu-

no! para tribunal.

Aqui dissemos que a visto-

ria. era mais um pretexto para

...e-_.

    

O lazarento comediante do:

Caeacõee eapaveutosoe; esse mise—-

ravel. ne se vendeu por um pra-

to de entilliae bolorentee. pen—

insultar torpernente o homem que

lhe tirou a agulha da não. lhe

matou a fome e lhe deu por ae-

eim dizer a Ípoderio que escapa.

ainda que in ignamento porque &-

um ilnoranto, com pronpia de

os erto, um asno, com preteneões

a itterato, e um mà lingua arriei-

fado, com presnmpçao : espirituo-

so; esse canalha vil e despresivet'

que vor-ita o veneno de seu! re—

ins lnstinctoe contra o governo. e-

os seus partidarioe, não teve vejo

de se votar de joelhos : implorar

d'aquellee : quem intenta eu“»

com a sua baba pestilenta um o.

gar para o macambusie do filho,

o celebrado —— Lirio dos Praia:,

—-de que ae chronices bal-eam

tento fallareml

E são estes os Gatões de meia

tigela. que ee arvorain em censo—

res. e iretendem indireitar o mun-

do?! os sujeitos que. insultam e

  

    

  

 

  

 

   

  

  

  

.IOfº'õitíFlli] Pois R ÍI'ÍSICZQ (..TU- Por issº é que desculpo OS

Ciª“—ªªª ª'ª'ª mnts ªº que º ª'ºU- novos. Estão na tlor—cscencia da

(reger zel eu: mudar iiicessmte- sua edndc, que ha de desabro-

mente, sem dCVDI'Ji-RS, as entr'a- char Por algum feitiº.

nhas de grand: e valoroso hc—
.= f - .

fºº que adtlntíguídude Cªntou em degli“ tª'—mºa P—Tddº Pªrª 'º laila em neceSSidade nem em Como, pois, se faz uso d'um todos. mas queacceitam nas trevas

2251531ij tªg-1335535318“?
João Vai-inn. lªlªºv nem em cºisª ""ªh aº“? documentod'esta natureza sem 3323030233: third? &? tªg::

Leite:-FL." em :imldicra agiªm: —-,—-—-—-— ._.—._.... diz ªPºPªS quedtiuom tº: ª ,? Sª' pelas “ª? lºgª“? _ tram ,muito empavosados : barriga

qm m.,- amam e m.: correa & ' ' »— construir pessa um so re eª“ Não duvidamos da exacti- ones., qual odre cheio de vento!

'

tradas Pnbhºªs» Sºm dª" que dão de documento, note-se; re— Mordem como cães liydrophoboe,

caretª.-531.1 Íruiizinzi, de vime que Sil] C Ç A 0 N ª! l' ' il i ª.) S A

;» ita ds- Viração quebra

tri/smi,— levemente.

nos seu:, mas andam sempre com-

binados na campanha da dilatação

contra os caracteres elevados, que

elles sejam ou não precisos, ha

. . . . eramosa onus neem ublico

de pedir licença & austeridade ? p q 9

se apresentam documentos que

 

 

   

     

    

grªin " 3*'_-Íªª«"t«.ll Clã) adoro este; NOTICIAS nrvsnsats competente, sob pena de proce- só poderiam usar-se em fºrma o. mumu“

.. 7» ' » uu ni: Quiririm") um

' “
.

.
-

nuª _ .; mm.; surgem.,o_N,-m temo, d"“º'“ºº_
, de certidão passadª pelo escn- N'eu! luitt'e de eellarejasiade-

para ., «.a .. 1-3: is,-.ao * t m. .p, ,“. r ,. | ., (,. , l Depºis. em que se resumia vão do processo, a que o accor— centes tambem toma parte o socio

coracão aii—.t. r'r'ru' .- — _ i ' ' ”ª“ ª º “'É " '." "“ ' º'º' ' ad (] -d' ? ' '
--tord aneca —horoe doe tee-

' l "ª“ "l' Pª“ “ªº guia de familia importante a “3 necessid “0 _os assa iços dãº dn rºSPªlw'
ta to “ ' d t

“º"
º "

Em estes serem iii is ensaveis
' - "'º" ª ª *ºªv ª 'º“ "“ sur-

P Mªs deixemos mº' A ques ripiadelas nio menos falladas. Um

     

    

    

    
    

   

   
   

  
  

  

  

      

      

     

   

 

praia do Fnradourm—ao con-

? por foliar em chorar, de, trario podemos router bastan—

vo dizer aqui que tem sidodolo- tes partidas d'oiitras.

rosiSSimo o fechar dos diverti- ' . ' , -“ ' ' ª
, »

Lohn-ça. puis, .; ."*,—,i.'i,ll'i'.3,- i
.

mentos no Furadouro.
Mm “a “' vg i.. 1 “ ' lurar-se aquellas coiiseieiicius e

. º .“ . ,. .. »..'-.:f'r'.':.
" '

,. Findos oa promos, proma- (”l “, , _ _ _“ >). .» ! rassonrar-se aquellos 1111105, aiii-

te-se para breu: um grande ma— * “ºpª“: º ºº'“ “"””“ ª ª º da 'á- mas «m lavar as "incl

gustç, no Carregal, á sombm Sºfl'lllmsi ilºlº— ªº ª""liºpºr “" , PL & 'i' ' , ld .

patriarclinl dos pinheiros, ii a- "man dow-tintos int iiºli'ªr ::ii lR'tl' linª” é mesmº uma “ “mee lgnª

uella =; M,. « , ' ' .ioancir.

gmcâíêmosphxiname.—a
, » to e 3,“le & ClipPllãª: mim na As- 13 it . 1

.

. .
. :

ª 1 f" -

Mas hão de concordar na o semi—leia. ainda ['Piui'ialêlªiiiiª . ª“ lªtª remitente, ªm

magneto lembra já uma qnoite :iiiiinmin. vae-se >.'il 'n :- seio-«' “ Sªm") dº escounear-nns.

- longe, em scr-ão, nªum traballio gi'ia & arrefecer. Mais rs dias e Dr. Barboza ele III;:-

Íªrãílºíªgggãglhªádº Pºlª iªnãllgicla tudo tei'à toriiiiiizido.
', Mães.—U illnstre deputado por

»8 —, Pªlª um passo u ii- __A Pªsª“ ten' .a“ * tirar e jnrisoonsulto sr. Dr. 10-

s

É?;Éiãzçnj cgmrtãjârªªgêçí dante ii'osta “imm:” (i;. Lany-«=* , se diaria Barbozade Magalhães

za de:-tinhas e toda ª. suavidade tem em geral sido iiiiport;-.nies. partiu para Lisboa, onde vae

de contornos, oentequçrido que, chegando unia cºmpunha a de procurar, por conselho dos me—

052“ 923 103916 ª mesmo 5. Pedro, cremos. a fazer :i'um dicos, allivio aos seus soil'rimen-

tumbª-ij ' Sª "_ ª.“ ?º vºltªrª lanço perto de Izliºiliplllií) reis. tos. Aroiiipaiiha-o sua ex." es-

,- - Paranoa ainda accnan-
- . '

dº Colªçº; .05 olhos pretºs, “in_- .Por esta ,me-ao tem :il'tlnido poza. Fazemos Votos peloproin-

tillantes'de“ arrioxª','f'àv"a-fmm,_=_se
muito gente a costa. pto restabelecimento do il nstre

naturalmente de lagrimasP. .. . .' —-Em dia de partilha, na enfermo. " ' ª ' '

para se poder lavar asjanellas.

Isto ,é' extraordinaria! Se

dissessem que o eram para poder

tão principal é querer—se dizer

que o accordão é odiplommacom

que a capacidade scientdica e

moral dos peritos fica acima de

toda : snapeicão.

Isto é curioso e chega a ser

engraçado por inoffensivo.

Havemos de mostrei—o, visto

que oque poderemos dizer nada

inilue, no anime de tribunal, que

já pronunciou os aggressores.

Chengdu—'Che
gou : esta

villa o sr. Antonio Ferreira d'A-

raujo, nosso patrício que ha muito

reside em Lisboa, so ro do sr.

dr. Anthoro Garcia d'O iveira Car»

dose e tido de sr. dr. Francisco

Ferreira (1 Arauio. vereador. terra- mortas: » fortunas. “ º).

Allam-ah—A
's 8 horas sições, as familias, os parentes, os

da noite do dia IB d'eete me:,ein misterios, as cooductas, enm
- tn,

Salgueiral de'Biiiito, limites (festa do bom e mau. mas principeim'ee.

Villa, Antonio [tocha, casado, do . teo meu, e e Webmmd
ee—

typo original, muito saliente na

asneira, com quem toda a gente

einbirra, ate os proprios com quem

berra nas lojas do cascubilhn palom-

iiioso. N'essee antro: intento: e que

se [criam as mentirosas eccnsacões,

ae mais nojenta calumnins, distri-

bes sobre os actos da vida particular

dos cidadãos; que o valºr.-ea da

napa—queixas, da Praça expirta

para os pasquim da jocatiinagein

desenfreada. E e tal o vicio da rua-

ledieencie, inveterado desde mni-

tos aunos, n'aqeellas cavernas de

coco, que ate alli assoalliatú, ria

anuncia, dos comparsas d'eesas

scenes immoreee, as miserias d'el-

les, com grande (Indio dos amou—

cos assistentes.

Abi ee enterra- vivose desen-

Cãti &

 

  

  

  

 



1—4,

sas liorcas nojeiitns. sempre prom- ,

ptos-a manchar o- credito de to— l

flu-<: l_linu colite de cn'rgomenos '

mini-.moenente &' ferir pelas costas

Rªul/it'làfllils do seu furor anarcliico

o multi—ajo. Mexendo e remexen-

do ]iªãiv'líiils. alheias, cssesmnlun-

dro—i depois do jantar, em" que to—

mam as tormidnndus cnrraspnnas,

lmrrnm, gesticulam, descompõe se

! l“:—,!lllll'l'r'tillr'ie. ..

Mas do vªn/“noso (& Murillo

Jtls.il'l10ll:ltllã"l à terra do mexilhão

um Atari/zoeira fanfarrão, nom

Colorindo, qm; veio pregar :: guer-

ra mmm contra os nullidndes cha—

tas dos balcões. liastcando () pen—

dão, com () lomo enganador do lc-

A'iintnmonto, do nivel moral, mas

“os clintins Fizeram dns tripas co-

ração, e juntaram-se todos, e com

o anniliu do insigucs intrujões do

beco o _esríilpollo, da turimbu e bul-

cão, foram-se u ello, mmo gato a

botes, e votaram-n'oaliuixo do pe-

destal da sua vaidosa citelia, tiran—

do por terru ogurtmlo aos destro-

ços do Gremio viole/'no, que lhe

tomaram d'ussnlto, nos sons dos

liymnos guerreiros d'um cv.-lnbrc

Doutor cliinez, do vesti-lo de seda

ecuudu, que lhe lavrou, pelo ridi-

culo, () epitnphiu l'utul.

Mas agora, suliios e ignoran-

tes, civilisudoscsi'lvugcns, moraes

& iinmorucs. derum ns mins, com

que se esliofotonrum na vespero,

e todos amantes da devassidão,

que é a sua norma, ei-l'os em

campo o osgrimir contra os que

lho são sinwriorcs pelo scn pro-

rmlifr correcto.

chuutum novu crusadn, e com

bandeira, enlnmendn por elles :nes—

mos, de Jose "Estoi-nm, Contra as

"más da Caridade, e com esse

pretexto, surge :1 guerra infame

Centro :| Mesa da Misericuidin,

contra o sr. governador civil, e

contra todos os que 'ussomln'nm ::

herdade insignilicnntes, que, lo-

ragiilos das suas terras, aqui as-

sentaram nrrnines, () querem dar

n«-=' cxn tus, baSoliumlu de. . .capi-

tall—toa. " "

C'íiilzidos, como ninguem os vê, '

Mem-se vm bicos de pés, e ful-

luin i;;l'ossn, mas per-lem o tempo

e o feitio.

Menino do jardim |

75111.- y.a-,M

turnos là Ji inNAEs

  

,IIe'ui'nrvimla Revolução Por-

tuguczm de 1820 —— Por José

(l'Arriuu'i. edição illustrudu. lio.

pcs & li.“ —-í.ªllll.l)l'l,'S, ill), [lou

do Aliaiiulri, l23, Porto, 2?

lirinalc distribuido pelos edito—

res a todos os srs. nssignnnlcs.

Esto magnifico trabalho é de-

vido no hpisdo sr. Cuvtnno Mo-

reirn, artista portuense do reco-

nhecido merito.

Este quadro representa um on-

to de fc, nu-nntcs uma SHS-534! su-

lcmnc no “tribunal do Santo Olli-

i'io, do odioso mentirin, no mu-

mento da leitura da sentença ao

rondomnndo prelo mesmo tribunal.

() desenho original mede tªg:;

pru“ um metro.

Compõe-sc de 22 figuras.

() triliunnl ern constituido po-

lo concclfm gem], que constava de

. ,um pnrsidcnte, ou inquíszrlor mor,

edo quatro membros, um dos , sido

quotes, pelo menos, lli'lilfl perten-

cer zi ordem regular do São Domin—

gos. Os outros“"ilo ordinario eram

tunibcm ecclesizisticos, quer rcgu- (contingente do corrente nnno,

lares quer seculares, com-.iumito foi por alrurit do Ex.mº Gover-

pudessum (igualmente fazer parte

d'esse mncelho qualquer pnrticn.

lar, fidalgo de' al a linhagem. ou

.ligvmoin de qualidade.

no centro da sceuu. No primeiro

, to tendo, de pé no alto do tabla-

  

tão de subida honra ernm ambicio-

na-lo e exercidos tam—hem pelos ,

membros da Illu'llltll' nobreza, que '.

assim dnvrun'pnr lmªd'l Otl' Oorl

convicção, uma prova iiicnntestavel

da siuciiriilzide e vivusu das suas

crenças religiosas. .

No desenho representa-so o

concelho geral, sobre um telhado,

  

   

    

  

   

  

  

   

  

   

 

   

   

    

 

    

   

  

    

   

  

 

   

 

plano, à esquerda doqundro, uma

familia do lwbrons compõe o gru-

po dos :iccusmlos. Um d'ostes, por-

ventura o chefe, de jºelhos e em“

humilde curvatura, ouve submis-

so a sentença pr oferidn pr.-ln tribu-

nzil, que um trono dominicano os-

do.

Os outros separam a sua vez,

em attitude, go.—“tu, e expressão

diversos, segundo :: eiiaiie, () - ca—

racter e a impressão varia da si-

tuuçfio excepcional em que se eu—

cºutrnm'

A mulher, que «hit de & acena

mnior interesse. e sentimento dru-

motion. commnvide, thláillª e afili-

ctn, inclina a cabeça sobre () pei—

to, e «li-ixo pender os braços, cru-

mudo os mão:, em si,;nut de ma-

nifesto dor.

Proximo d'elta, o pne talvez,

velho do longas burbus brancas,

ergue n mod» os ()illuS, ancios- e

surprcliendido. 0 outro por de

traz, de cabellos escuros, homem

na idade-, do tumor vigor, escuta

com :iltivn e nobre resignação,

Um nrcheiro, e outros perso-

nagens, tanto d'esto lado como do

Lulu nppnsm, assistem ao acto e

completam a composição, cºntem—

plando uns os accusidos com des-

donliosu Sollt'atmnria, como o cle-

rigo sentido que tem um livro na

mão; outros cun mnl encoberto

rancor, como os «lois me se vem

por detruz do magistrado de lon—

gn burra e chapeu emplumado:

com lillillf'l'cnçd » arclieiro e () ul-

timo do lodo direito do quadro ;

com inzmilnstn curiosidade o frade

de c;:pu bruni-o e cnpuz negro, e

o que s ihresàc no escuro da por-

tu (titio-aborta; com desprezo o

trado do brnois cruzados, conver-

sando sobre o caso, o persona-

gem que tal. parte do conselho go

ral e que tem um collnr ponden-

to dos homhros. l'. o que lhe está

por dotruz da cadeira e se inclina

puro o '»ivir. Finalmente, sentado

nrt sun p-snda e singolln cadeira

do cspul-lzis. e inquisidor mor, di-

rrito, de olhar lixo e posiçãoaus—

tem. conserva a expressão fria e

llllllufltí'll'ªt'el de um juiz inexora—

th o dcsnpiçdodo.

 

dililililCIOS

Edital

Antonio Soares Pinto,

A dininislrador interi—

no d'esle l '.onii'eiho de

Ovar :

 

Foco silver que donde—sc

n'cslc Dãslricto n hypothnse do

nrt.º 38 do Decreto de 13 do

mez corrente. isto é. não tendo

possivel concluir em tem-

po, & inspecção de todos os

mancohos recenseados para o

nador Civil d'esto Districto com

duto de 19 do corrente, pro—

rogudo até 13 de novembro pro-

 

.ÉEÓTÃiVªÍn'dO illtlln'pl'lvllºgiãlíltt de Sentai-”'in perªnte as Cªin-(“'as

_ [Jllllifial'ns da Santa. Inquisição, '

” Ascistinm*:i-cstes actos os que sinto futuro, () pruso para nnpre-

,Municipncs de petição./ie ndin

tamento e dispenso, ft que se.

freio.—e .o. art.“ tâdo lei de lª.

que so c'ra- concedido nos ospios e

"denuncinutos do mais provado zelo.

E&tcs cargos, conaderados-cu-
«

  

o omnes"

de setembro de 1887.
     

   

            

   

  

 

Faço ainda suber que pelo em praça, para serem“ arrema— .

mesino alvará foi designado 'o

dia 17 de dezembro para sopro-

ce'd-er ao sorteio dos mancobos

recenseados no corrente anno

aptos para o serviço militar.

E para que" chegue ao co—

nhecimento 0 todos se passou.

o presente e outros do egual

theor. Administração do Conce-

lho de Over, 29 de Outubro de

1888.— E ou Frederico Ernes—

to CaixinrinhaAbi-agão o escre—

vr.

Antonio Soares Pinto.
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EDITAL

() Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Cos—

ta e Presidente da Ca—

mara thicipal d'O-

var : -

Faço saber que em virtude

da deliberação d'estu Camara,

ha de ir a. lanço com a maior

publicidade na Salª das sessões

d'ellu, pelas 10 horas da rna-_

nhã, do dia. 18 do inez de No-

vembro, e se ãrrematará defini-

tivamente se assim «enviar aos

interesses do municipio, o se-

guinte:

Lº O Imposto de [2 reis

em cada killogrammo de carne

de boi. vaccu vitella, carneiro e

chihnto, que se vender no Con-

celho em 1889.

“2.“ () Imposto de 120 reis

em cada cabeça de boi e voces,

qunreutu reis na de vitclla e

vinte reis no de carneiro e chi-

buto, que se abater no mato.—

douro, em 1889.

3.' O lmpoto de 8 reis em

cada 0,545 mil de vinho ina-

duro, doce, geropigo, serrano (:

verde que se vender durante o

anno de 1889, em todo o con-

dclho. '

As condições para a sobre—

dictn arrematação estarão -

tentos na secretaria d'estn -

mara. todos os dias a contnt da

data do presente—edital, até no

acima annunciado, onde pode-

rão ser examinadas . por quem

n'isso se interessar.

E para que. chegue ao co- l

nhecimento de talos. andei .

passar este, quo nliittudo scrà

nos lugares publicos do costu-

me. » '

Secretaria da Gama-

ra Municipal d'Ovar, 24

de Outubro de 1888. lª)

eu Angelo Ferreira o fiz

escrever e suliscrevi.

O Presidente, 138

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

 

Extracto

(| .' publicação)

No domingo “ de Novem- .

bro proximo. pelo incio dia, à =

porto do Tribunal Irrlicht foo-«ª

ta comarca, hão de ser postas

todos pelo menor lançozol'fcrcci-

do. as obras necessarias para

que as aguas dos telhados dos

reus Antonio Gomes dos San—

tos Regueira e mulher, da Tra.-

vesse do Picoto, d'estn villa. na

sua casa ahi sita, que depois da

obra [icaram caindo na vielht—

do predio dos auctores Boi-nar '

do do Silva Bonifacio e mulher,

da Praça, d'ahi. não unitinnem

& cair na referida Vzl'lld dos!

auctores, dando-se assim execu-

ção à sentença de vmted'ilulu-

bro de mil oito centos oitenta e

sete, proferida, na acção com pro—

cesso ordinaria entre aquellas

partes.

Over 17 d'Outubro de 1888.

Verifiquei s exactidão,

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 139

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

 

—

Agradecimento

Os abaixo nságnados, pro-

fundamente reconhecidos, veem

por esta forma agradecer, visto

não poderem fazei-o pessoal-

mente. a todas as pessoas que

os cumpriinentaram pelo falleci-

mento de sua chorado mãe, irmã,

cunhada, irmão e genro, Maria

Ferreira, e & acompanharem á

sua ultima morada.

Over, 26 de outubro de 1888.

Margarido. Ferreira

Anna Ferreira

Marianne d'Oliveira. Maia

Narciso Rodrigues de Souza

Francisco Rodrigues de Pi-

nho. 140

....

 

RELOJOARIA

_. DE ...

Augusto da Guima Farraia

Participo ao res. *itsvel pu-

blico que desde o ia 16 abri

um novo estabelecimento por

minha conta.

Relogios Marés. America—

nos Despertadores, de Nikel e

de dill'erentes gostos, mim co-

mo de prata. de bolso, e de Ni-

ckel pequenos. Grande varieda-

de de correntes de Nickel, etc.

"'ambcm concerto os mes-

mos, assim como caixas de mu-

Sica.

Pode aos srs. Eregnezes e

ami os, que visitem o seu novo

esta declinado.

S—llUA DA PRAÇA—8

  

  

  

MARENARLA

JOAQUIM GOMES DA SILVK

O» antigo otiicial. do Far—

ruin. salt-in de com dºello. e os-

to estilielecido na Travessa. da.

Rua da Fonte, onde espera ser-*

procurado pelos seus fregueses.

Está habilitado : fem to—

da a obra pertencentoà sua ar-

te. tudo por preços contatados.

Sendo preciso vai tambem eu—

wrnisar moveis & me. dos (rc—

guetos.

Tambem voto palhinha em

cadeiras e envemina todo se

obra.

Espero a protecção dos srs.

fregoezes. 132

CASA

Vende se uma, com duas

frentes, uma para a rua dolºro—

ça, e outra para a rua travessa

da Fonte, tem 9 portas puro e

rua e é no melhor central de

Villa.

Facilita-so o dinheiro de.

venda pelos annos que o com—

prndor quizer. :

Quem; pretender falls com

o dono, Caetano da Cunhs For»

raia.

Tambem se vende todos os

 

..moveis da casa. Por: liquida

com tudo,

FARRAIA

ito

 

Cão

Desapparccau um. do ruca

boldog, pequeno e preto com

as orelhas cortadas.

Quem o encontrasse o .

queira entregar a seu dono lo—

ronynio Alvis Ferreira Lopei,

receberá nlviçnrns. %

Ãtelier d'Al—

fainte

Joaquim Marie de Silva,

participa aos seus amigos circ-

guezes, que mora na rua dos.

Lavradores, ondetrshnlhe pelos

ultimos figurinos, e noticias to-

do o trnlinlho concernente à sua

arte com a maior promptididoiª

Moinhos nas

Luzes

Anna Leopoldino Au este ªs

Silveira, filha de Manoel usb _Sil-

veira, (já tallecido) hz saber “no

publico, que retendo vender os

moinhos no to pertencem, situ-

ados nas uzes, Ovar.

Quem os pretender pode ál-

rigir-so é dita sr.'.

Rua da Villa dl Foiro. fruto do

Rocio. 1.6,

DUAS CASAS

Quem quiser comprar de»

  

 

Em frentd no Ill." Sr. Fran— , moraliasde com, umas sites ,,

cisco Rodrigues da Silva.

ºvar

outras baixas, ns Ruído Sia

Bartholomeu, [alle com] er.“

Rosa de Sons Junior. no tu

”'se .dbfraoopgum «de.

., ª—p-n— -

 
 



 

  

Fux uma bebida deliciosa ad;

(mm:.((m-lheopenas agir: e ((s-

.—(m:; e ((m excellento subtiutn de

limão e barátisnimo proque um

((«no dura muito tempo.

'Homem é muito util no tra

rirammtode lmligestãn, Nervoso,-

lªiªpfªgrªia e' dôr de cabeça. Preço

por fra «;(:o 600 reis, e por duzia

&?!" df:aumento.

Peitoral de cereja de

(l,.or —-0 remedio mais se,:mo

.] (« (..: para curar (( Tosse, Bron-

(:?:ib'. Xsthma e Tuberculos pul-

b'TWt '.“.

Extracto composto de

s.»!npanllha de Ayer —-

Pam |(uriticar (( sangue, limpar o

tmn () aura radical das escrofu-

ler.

o remedio de Ayer

com" :. safra—Febres in-

ter“ '(tontoso biliosas.

((dos os remedios que ficam

”(+-. :(ados são altamente concentra-

il»"; de maneira que sabem bara-

lªs porque um'yidro “dura muito

map».

I'llnhs calhartlcas de

avor—O melhor purgativo sua

eu (*. inteiramente vegetal.

' n-lgor do cabello de

.a yer—l'mpede queo cabello se

(«.-'no branco o—rosmuru ao cebol-

lo grisalho & sua Vitalidade e for-

um

PERFEITO DESINFECTANTE

(: :'URIFICANTE DE JEYES pano

d sinfoctar cosmo lntrinas, tam-

(»m é excellê'nto paro tirar gordu

( ( ou nodo-as de roupa, limpar me

to :, (: curar feridas.

Vendese em todos- às princi-

(+;(« pharmnoins o ergnrias: pro-

3;-2.40 reis.

Os agentesdames .Cassels &

il.", rua do Mousinho do Sil-

reim,127, 1) Porto dão as

loi-mulas nosasrs. Facultativos

que as rcquisitarcm.

eâuias para .a feipediçãode

rrespondoncia ofEcial, ven—

-so agi. ' '

HISTORIA

!)INGLATERRA

GUIZOT

Encolhida por sue filho , M:;—

º ' dam; do Win

minucçàoinef

Maximiano Leme Junior,. "

Em Lisboa e Porto serão

distribuidosos fascículos qnin-

Wmente, mediante o paga-

mento no acto da ontrêg:( de '

106705! pºr cada ('a(356qu

= Nas demais terras do reino,

mresceznada_[asoiculo 0 pm-

e do correio, custando por

«só flo reis",

' em 'a cades'b'õndenoin de»

LEMOS & C.“,çPra:( d'Aler

rglz, ICH—PORTO. "

Edição com repertorio

—« alphabetico—

CODIGO COMMERCIAL .

Approvado por Carta de lei de 28

de junho do 1888, e seu REPOR—

TORIO ALPHABETICO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama-

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

21.0 ".

300 nºs.

Preço. br.. . .

Encadernado. .

P(lo correio franco de porto a

((nem enviar a sua inn-orlanem em

(istampiluns (»o rs.-les do "arreio.

A' lllVHlilcl º-tli'ui. l“.- :;Lfrzí' (—

Edmro. lina (los "1: ”(.ª-«lªirur. 18

R 20. P.d'lu

GUIA DE CONVERSAÇÍXU

-—« [LM——

Portuguez, frazlcez. hz-

glez e allemâu

POR

D. M: Remusoy Johnston

Um volume lindamente cartonado

400 RÉIS

Vende—se na livraria editora

-—CRUZ COUTINHQ — Rua

dos. Culdeiroiros, n.““ 18 e 20

—PORTO

 

Nºvo Meriiono PRATICO

PARA APRENDER

A ler._escrever e [aliar

A LINGUA 'FÍlAlNCEZA

' 'r'oàª

JACOB BEVSABAT '

Auctor do (Velha/lopratico '

da língua inglesa., que tra-mumu

accez'taçríoferal'

Este novo Melhado de franmz,

leva grande superioridade aos li-

vros precedentes destinàdos no cu-

sino pratico da lingua fmncezn.

Snbstitue vantajosamente o me-

thodo Ollendorlf.

] vol. broch... 500 rel.

Encadernado .. 'no rol-

. Livraria Portuense de Lopes

M;,. successures de (level &

Ol'—Editores. “9, Rua do Alma-

da, 423 PORTO.

 

,,,-._.!_.“ .. ..... ___.

CURSO CLASSICO

(DE POETAS ' PORTUGUEZES _

Unica selncla eluhmndo &gunin

Os prongmma (idhiees, appro-

vudos por portarias de 5 (1((u-

tubro do 1872,e 19 de nuvem-

bro de (886 para (iso das co

(loiras do lâteratura pmtugue-

za, tudo ampliado com numero-

sas notas _biographinas, (; ram

malicaes, llililjogruphhna, philo-

ilogicas, lústoríms, mytholouims,_

geographicoá e criticas por AN-

TONIO PEIXOTO D() AMARAL

professor de ensino livre, mem-'

- bro de varias sociedades nacio—

'noes () (estrangeiras e Escrivão

interprete da estação de saude

do Porto..

 

1 vol. boa edição, broch. 600 reis

(de “Mike“ . i(Ín'lt'lt)rlad() - .- (,; . 800 »

.Lirrmia Portuense. editora -—

Riva (ioAlmada—PORTO.

%

Q QVARENCSE
,.,“ng

   
linlio Nutritivo (le Genie

Umoo legalmente motorizado pelo

ovemo, e pela junta de saúde publica

e Portugal, documentos («coligadas

pelo consul geral do luiperivdo Br:

ul É muito util na convalemiça de

toda as doença: ancmenu considn

finalmente " forças nºx (((di vnzuo-

(kbilindos, o excita (( appears rir um

modo extraordinaria. Un: “:((-(« (lªme

vinho, re minuta um bom bile.'Acha-

:» »4 um o um. principia—| pl.;rmm-"za

Mais (13 (mm nlwlirus alto?-tom

nsuporinridado (l'este VIM!" pª

ra ('(nnhntnr :( falta do folgas.

 

Farinha Penna! Ferrugmse

da plumaua From.

[(conhecida eu» pmcioso all-

MNo repara!" e exu-llena Ronin

misliluinte, esta Fuinha, a union

legalmente mtu-im: : prmhgc'ah

ou Porto:“, onde e de um quasi”-

nl bn muitoo amos, emilia—se e-

. mis reconhecido wait. om pa-

“ deben, idosa, nos eu

&“"grito, an mvabmn o quae.

“fiº;?““(emm
ªlegºu—Ru.

 

Unico legalmente ou(mind.. prlc

ibm—olho de Saude Pub”no de Pintu-

gal, miado (: approvmln nov hoapi

aos (Aida franco esta anomymhnlo

flv um '(mpmsw com ns 0.1s0r(.(((((=—9

( dos nrincinaeo ms,-dum de Lisinm

». reconhecidos pelos cons-(dre do “(ml.

Deposito; nos principtws PhªnllªCÍLB

 

Niuhºs & Ovºs 1). Américo lªnrroirnrlos Santos

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28.gruvuras (; 10 plnnrlias

Coloridos, representando 86

raricdndes d'oros

1 vol. br. . . 16000 rei;

Pelo correio franco do porto"::

quem enviar a são importancia em

estampilhes ou ratos 'do correio.

(X' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros 18

e 20. Porto.

' RELGJOARIA

GX ((..N'i'lí)X

15, Rua da Gra-qq, 16

Antonio (((( Cem/(((,

Favºr-aia

. , Participa :( todos os ' '

, º seus amigos o'l'rngnozvs, '

— que a_(taba-(ie abrir nn

Rua da Graça, pvrto do

, Chafariz, 0 seu novo os—

, tahvlncimentn, ondetom

, relogios (i'algihoim, de .

' prata (: mm, de melo (» ,

solo,. que rendo ;) (r pre- -

ços medicos, sendo ()

minimo preço dos de

prum (13500 reis;

e que compõo lodo :( ,

qualidade de relogios () _,

caixas do(nuzilra, ar::(n '

cando—Lodo o seu trulmlho 

CUDlGU ADMJNlSlRATlVU

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

Casa Editora e de

Commissão

DE

(fUiLLARn, AILLAUD & 0.-

Rua de Saint-André—da-Am

Precedido do respectivo relatorio

o com um appendico. contenda

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicado até hoje,

e reformas dos empregados ei—

vis, :! Roorªouisaoão dn Tribo-(

ml de Contas, oBILL (]mdom

'N.“ 4.7 Jºr-XR$

nidade, que altera algum.-(s (lis

posições do mesmo codigo (( (;(:GEid;

NOVA LEI Do IÃECRUHMIÃT“ % Pêiâ Eurºpª

Talml'n (luº «(nulnurmitns nªl-

' Magniãco album omndo com

(((:r'mti':(«'ªx- :* (.umzross chromolithograpbins

 

E U;.) (Juruti—(() 315111: ('Hjiilé) ( volume em 4.,“ encaderna-

Amuomuzo dº (4 fr 50) Soo reis (fºrtes)-

Quarta edição

Prrçri—hrn((,-(halo ...... 300 reis ..“

Enradernado... ('sOO reis HIbTORIÍX

DXPelo correio franco d..; portou

((m-m vnrior &! Sua (((:po(ºª((.((cin rm

_vslnmpilhns

A“ lixrnrin—Cruz Coutinho—

Elldill'Íjlll P(llllfllUEZl lll me

imm:-adn com magnitu-

cos retratos
Editore. llnn (ins Caldeireiros, 49 _ . .*

(=, ºlil—l'ortu. Dos patriotas "zac! (Hume!

(Mg—((ella apmha

_”””””*_*—*º* E dos homens mais notareis

INSTRUCÇÃ do seculo XVIII

GRANDE EBLAO PATRIOTICA

DE VulinSUS nr _mlcs :: cada a:-

m;:unnw, u.:nsistindo (nn & magni-

[ivos (umaros compostos e exo-

(-(:(:(d(;s por ['(-orcssores distinctos

do (((-[Ins .»Xrtos.

((s ariudendislribuldosa ea-

do :(«eignanto vcnder-se-hão avul—

SHS [tur 508000 rClS.

.X (du—;( pnldica-seaus fascículos,

sendo um por mcz.

Cndu fascículo, grande formato,

((((n G' nnginns custa apenas Nº

his s( (n mais dcspozu algume

' No impuriodo Br'a'ilcada (uso:—

czdo 800 ['PlS fracos.

A ((((m (ª illnstroda com nota—

wis retratos em numero superior

:( ('til.

(ista ((!lmção de retratos, ra-

(ksimu w(((lu-sehnje, quando ap

[(.(l(-'(:'-.pn1' i'à (: 15 libras.

A «((((-;: “':-(:(pl.t:i,('1ue compro-

lu-mln & &"(nlulilcs grandes não ªº

(":((-:'( ao assignnnto por mais do

ini-000 véiª fortes.

lizªàzt Ílinllll (( ('lh'ilguaml'ª para

(«(eu (:uiznul ('Til(_(._:í.) (:(( Livraria

E.; (1.'—- Edi—

Coromonias _

Em (pif- Sr ('xpr'n) (( mndn (|.--

celebrar (( micro.—unto

SACHFíCH) DA MISSA

ron UM s.:cennorn

( . Í). ”. .

'oa'a. adm-(ão melhorada

Apprurudn para () Sennnario do

Porto Pelo ex.“ e (“criªº

sr. cardeal

bilvo

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

IA "llll'ªi'i' 51.5 L ªz'l'ª

Aª livraria—CHUZ (:()L'TiNiw

—I<Z('lit((ru lina dns Cnldrn'rn' -.

18 e 20. Porto.

“"anrr((í(,(n(((. url“ [.

Mt'im 'ilh'i '
' .(i— -l'u('t(v.

” : [, lb.
: ª“"“ª ' ifªªª. ”liar Imre ror—

lm'ííê (.. , dios ':H'. ;( (|.; () p;"; L' “º

 

ª: (“'N") LUSO i.“.Ã SILVA

ãªàãiUlAS

GailGINAES

qlivm (“mi.n (( sm (u: [z'lªllbl u.| ».

BIÃGUl(à(XMÍ "P(

DO

REÉRNTâªãªTÚ

Dos arenitos do temormor.

apprnmln pordc (“(ato de “29 de

dezembro de 1887.

(_o: Liu?

[ilustradas com 41 gravura

E o retrato do auctor

I (foi. primoronmcsnto

Impresso em excel—

Com todos no respeczivos Reale papel

mmicãos

Preço ..... 60 reis 600 REIS

Livraria Minerva do Guilherme

REGULAMENTO s:::(:,:à(z::5t:âf:3r(ºãz
DA

 

W

Contribuição de registro

' Nºosta redac-

ção taz-se to-

do à obra pe-

los preços de

Com os (dhruçl s fitas [(ro

(Ivoietode 22(l (l-7.-_ "mm (1(íH87

 

Qualquer (l'estes Regulamen-

tos se romettn pelo correio franca

de porto a quem enviar a sua im—

porl'mcld em estampilhaxª.

A' livr:irizi—— Cruz Coutinho -

'Wªewnzew É'âãfiíáãâ'lSÉ-ªª'ªº"º"ºº' 1ªª(Coinibra.
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